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Introdução: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é a causa mais frequente das Doenças 
do Aparelho Circulatório e o seu manejo adequado, requer ações articuladas em três eixos: “a 
vigilância da hipertensão, das comorbidades e de seus determinantes; a integralidade do 
cuidado; e a promoção da saúde”.1 A  causa mais comum de mortes no Brasil e no mundo tem 
sido as doenças cardiovasculares, a mortalidade por doenças do aparelho circulatório no 
Brasil é de  36.876 óbitos do sexo feminino.2 Objetivos: relatar a experiência de um trabalho 
educativo referente a alimentação e cuidados com a medicação de mulheres hipertensas. 
Metodologia: Relato de experiência caracterizado pela vivencia de uma enfermeira de uma 
Unidade Básica de Saúde do Município de Sousa - PB , no 2º semestre de 2011. Resultados: 
Durante as consultas de enfermagem pode-se observar que as usuárias de anti-hipertensivos 
não faziam uso do mesmo de maneira correta  e  a alimentação não era apropriada. Uma 
intervenção educativa foi realizada, envolvendo entrega e explicação de folhetos, exposição 
de vídeos e palestras. Conclusão: A intervenção e os vínculos com o usuário são importantes 
para o sucesso do cuidado, e para que haja uma assistência integral de qualidade, mesmo 
diante das dificuldades existentes. Contribuições/ Implicações para a enfermagem: Um 
trabalho de intervenção se faz necessário, através de ações de educação em saúde, para que 
haja uma mudança no perfil de saúde da clientela acometida por doenças do aparelho 
circulatório. 
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Eixo Temático I: Protagonismo no cuidar. 
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